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Os latossolos desenvolvidos sob vegetação de cerrado apresentam, em geral, baixos teores de 
bases trocáveis e elevada acidez. Nestes solos, em razão dos problemas de acidez, as taxas de 
mineralização do nitrogênio orgânico são baixas, sendo geralmente necessário no cultivo 
agrícola, além da correção do solo, a aplicação de adubos (MALAVOLTA & KLIEMANN, 
1985). A baixa eficiência de fertilizantes nitrogenados em condições tropicais tem sido 
atribuída ao grande potencial de perdas, sendo a lixiviação, a desnitrificação e a volatilização 
de amônia os mecanismos mais importantes (GAMBOA et alii, 1971; OSMANE et alii, 
1983). GIRARDIN et alii  (1993) e  FRANCIS & SCHEPERS (1994) verificaram que em 
solos permeáveis, as perdas de nitrogênio por lixiviação podem ser minimizadas por meio do 
parcelamento da adubação. Apesar de geralmente se utilizar a forma amoniacal como fonte 
de nitrogênio nas  adubações, o NH4+ pode ser rapidamente oxidado no solo para a forma 
nítrica, em solos com boa aeração (MENGEL & KIRKBY, 1982).O íon NO3-, em razão da 
predominância de cargas negativas no solo, é transportado com facilidade, enquanto o NH4+, 
dado a adsorsão pelo complexo coloidal, é menos lixiviado. O objetivo deste trabalho foi 
avaliar a influência da atividade biológica sobre as transformações e transporte do amônio em 
diferentes classes de agregados de um Latossolo Vermelho-Escuro. O trabalho foi realizado 
com agregados de um Latossolo Vermelho-Escuro álico, A moderado, textura argilosa, fase 
relevo suave ondulado amostrado sob vegetação de cerrado e  sob área limpa, previamente 
cultivada com milho durante vários anos, localizado no Centro Nacional de Pesquisa do 
Milho e Sorgo/EMBRAPA, Sete Lagoas, MG. Cada amostra de solo foi composta de quatro 
amostras simples retiradas em locais diferentes das áreas na profundidade de 0 a 5 cm. Foram 
separadas por via seca quatro classes de agregados: [2,0 a 1,0 (A1); 1,0 a 0,5 (A2) e 0,5 a 
0,25 (A3) e 0,25 a 0,105 (A4) mm], de diâmetro. Posteriormente, determinou-se a 
composição granulométrica pelo método da pipeta, a densidade aparente pelo método da 
proveta, o pH em água, o carbono orgânico, a CTC efetiva e a total (EMBRAPA, 1979) o 
N-NO3- e o  N-NH4+ (TEDESCO et alii, 1985) de cada classe (Quadro 1). A unidade 
experimental foi constituída de uma coluna de vidro de 2 cm de diâmetro interno e 30 cm de 
comprimento, contendo uma tela plástica e esferas de vidro, de aproximadamente 5 mm de 
diâmetro, sobrepostos por uma fina camada de lã de vidro, na parte basal, para evitar perda 
de material de solo. A extremidade inferior da coluna era afunilada e conectada com uma 
mangueira de látex com pinça de Hoffmann para regular a vazão. As colunas foram 
preenchidas com agregados até os 5 cm da borda superior e os materiais foram cobertos com 
lã de vidro para evitar o contato direto com o fluido de saturação ou de eluição. O ensaio foi 
realizado em condições de laboratório, cujos tratamentos corresponderam a um fatorial  22 x  
4, sendo: vegetação de cobertura (cerrado e milho); presença e ausência de esterilização do 
solo com brometo de metila; quatro classes de agregados (A1, A2,, A3 e A4); dispostos em um 
esquema de parcela subdividida no tempo, em que a parcela constituiu o período de 
amostragem do fluido percolado, após eluição com água destilada, a cada dois dias em 
condição de saturação, totalizando seis amostragens (0, 2, 4, 6, 8 e 10 dias após a primeira 



percolação). Os agregados dos tratamentos com esterilização sofreram exposição ao brometo 
de metila, por um período de 24 horas, antes de serem acondicionados nas colunas. Após 
montados os sistemas de percolação foram percoladas, de forma ascendente com o auxílio de 
frascos de Mariotte, a solução de NH4Cl à 10.000 moles L-1 de N até saturação. 
Posteriormente cada sistema foi mantido em condição próxima á capacidade de campo 
retirando-se a conexão da parte basal das colunas com os frascos de Mariotte deixando-se a 
solução das colunas escoarem. As colunas com os agregados foram  incubadas por sete dias 
após o qual foi feita esterilização de todos os sistemas com vapor de clorofôrmio para 
paralisação da atividade microbiológica em todos os tratamentos. Foi então efetuada a  
eluição com água destilada, após cada intervalo  de dois dias de saturação dos sistemas, 
sendo coletado um volume correspondente a duas vezes o volume de poros em cada eluição. 
Nas soluções efluentes foram determinadas as concentrações de  N-NO3- e N-NH4+ (
TEDESCO et alii, 1985). Foi realizada a análise de variância dos fatores em estudo seguida 
de teste de média para se avaliar o efeito das classes de agregados para cada cobertura 
vegetal e esterilização e, análise de regressão para os dados dos teores de amônio em função 
dos intervalos de coleta em dias.  A vegetação, o tamanho dos agregados, os dias em estado 
de saturação, assim como a esterilização com brometo de metila não afetaram 
significativamente o teor de nitrato dos efluentes, que apresentaram, em média, 578; 24; 14; 
14; 12; e 13 moles L-1 de nitrato na primeira eluição e, aos dois; quatro; seis; oito e 10 dias 
após a primeira eluição, respectivamente. Na primeira eluição os teores de amônio foram 
maiores nos efluentes das classes de agregados de menor tamanho (A4) para as amostras de 
solo de cerrado sem esterilização (CSE), cerrado com esterilização (CCE), solo de cultura de 
milho / sem esterilização (MSE) e de solo de milho / com esterilização (MCE) (Figura 1). 
Sendo que, as classes de agregados do CSE e MSE apresentaram o mesmo padrão de 
variação. A classe A4 certamente reteve maior volume da solução de NH4Cl, por possuir 
maior capacidade de retenção de umidade (CARVALHO, 1998). Por este motivo, liberou 
maior quantidade de NH4+ na primeira eluição. Além disto, a velocidade de escoamento da 
água destilada foi maior nas colunas com agregados  maiores, de tal forma que, certamente, 
formou-se um gradiente de concentração entre os poros maiores, menos concentrados em NH
4, não permitindo a total substituição da solução intraagregados pela água de eluicão. 
MATOS (1995) estudando os fatores de retardamento de alguns metais em solos do 
município de Viçosa-MG verificou um rápido aparecimento do soluto no efluente sugerindo 
a existência de um deslocamento preferencial da solução contaminante pelos poros de grande 
diâmetro com mistura menos completa entre a solução deslocadora e a deslocada nos poros 
menores, intraaregados. ARAÚJO (1997) trabalhando com eluição de cátions, apenas com 
amostras do MSE, deste mesmo Latossolo, observou que os agregados menores liberaram 
mais magnésio, cálcio e potássio para a solução interagregados. Na presença da atividade da 
microbiota (CSE e MSE)  ocorreu semelhança estatística entre o teor de NH4+   no efluente 
da primeira eluição das classes A3 e A4 (Figura 4). Isto ocorreu porque o efluente de A4 
apresentou-se menos concentrado nestas circunstâncias, o que pode estar relacionado à maior 
assimilação do NH4+ por microrganismos do solo, que, nestes agregados, encontraram maior 
disponibilidades de nutrientes (Quadro 1). Outra possibilidade para a redução do teor devido 
à atividade microbiológica seria a nitrificação, no entanto, a maior retenção de umidade em A4

, e a ausência de diferença significativa entre os teores de nitrato dos efluentes de todas 
classes indicam a baixa ocorrência deste processo microbiológico. Na segunda eluição, após 
dois dias da primeira eluição, houve diferença significativa da classe de agregados em CCE 
entre os teores de amônio das soluções efluentes. A classe A4 apresentou o maior teor com 
2.112 moles L-1 de amônio seguida pelo A1, A2 e A3  com 837; 558 e; 517 moles L-1 de 



amônio, respectivamente, estes, porém, sem diferirem estatisticamente entre si a 5%, pelo 
Teste de Duncan. Os efluentes das eluições aos quatro; seis; oito e 10 dias após a primeira 
eluição não apresentaram efeito significativo das classes de agregados sobre os teores de 
amônio. Ocorreu em média   339; 236; 195 e; 165 moles L-1 de amônio, respectivamente, 
para cada época de eluição. A vegetação, o tamanho dos agregados, os dias em estado de 
saturação, assim como a esterilização com brometo de metila não afetaram significativamente 
o teor de nitrato dos efluentes, que apresentaram, em média, 578; 24; 14; 14; 12; e 13 
moles L-1 de amônio na primeira eluição e aos dois; quatro; seis; oito e 10 dias após a 
primeira eluição, respectivamente. As regressões obtidas para avaliar o efeito do período de 
tempo, em dias, em estado de saturação com água, sobre o teor de amônio do efluente foram, 
de maneira geral, raiz quadráticas (Quadro 2) com decréscimo dos teores deste cátion em 
função das eluições seqüenciais.
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FIGURA 4- Teor de nitrato (A) e amônio (B) no efluente da primeira eluição com água des tilada cons iderando as  classes  de agregados  das  amostras : sob cerrado, sem es terilização (CSE); sob cerrado, com es terilização (CCE); sob milho, sem es terilização (MSE) e; sob milho,  com es terilização (MCE)  que foram saturados  com solução de cloreto de amônio.

Figura 1- Teor de amônio no efluente da primeira eluição com água destilada 
considerando as classes de agregados das amostras: sob cerrado, sem esterilização (CSE); 
sob cerrado, com esterilização (CCE); sob milho, sem esterilização (MSE) e; sob milho, com 
esterilização (MCE). As médias seguidas pelas mesmas letras dentro de cada vegetação e 
esterilização não diferem estatisticamente em nível de 5% de probabilidade pelo teste de 
Duncan

QUADRO 2- Equações de regressão relacionando o teor de amônio ( Ẑ ) no efluente, em 
moles L-1 , com o tempo de difusão (D), para as colunas que foram 
saturados com solução de cloreto de amônio, após lixiviações com dois 
volumes de poros com água destilada




